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			Prefácio


			 


			Este livro estuda a história de um militar do Exército considerado herói nacional, não por ter comandado numa Guerra, mas por ter pensado e praticado a paz com os povos nativos do Brasil e ter sido fundamental para integração do país. Lembro-me em 2003, quando candidato à seleção do curso de mestrado, e tendo como objeto de pesquisa as fotografias da Comissão de Inspeção de Fronteiras, chefiada por Rondon (1927-1930), que a saudosa professora Maria Yedda Linhares me perguntou se eu ia fazer uma biografia do marechal Rondon, pois se fosse era melhor eu repensar a minha pesquisa, pois já tinham obras suficientes sobre Rondon. Quinze anos depois desse contato maravilhoso com a grande mestra, percebo como a obra de Sergio Andrade desconstrói o discurso pronto da academia, e que ainda há muito que se investigar dos trabalhos do marechal Cândido Mariano da Silva Rondon.


			O marechal Rondon foi reconhecido pelo seu trabalho no Brasil e no exterior. Como importante referência internacional, o livro da Sociedade de Geografia de Nova York tem o nome do marechal escrito em letras de ouro maciço, por ter sido o explorador que mais penetrou profundamente em terras tropicais. Em 1918, Rondon recebeu a Medalha Centenário de David Livingstone da Sociedade Geográfica Americana. No dia 1º de julho de 2015, o Governo Federal determinou a inscrição do nome de Rondon no Livro de Heróis da Pátria, depositado no Panteão da Pátria, em Brasília, além de ser o único brasileiro homenageado com o nome de um estado, Rondônia.


			A obra do historiador das Ciências, das Técnicas e Epistemologia, Sergio Luiz Augusto de Andrade de Almeida, investiga a Expedição Científica Roosevelt-Rondon (1913-1914) ao rio da Dúvida relacionada aos interesses civilizadores do mundo moderno. Analisa parte do processo civilizador brasileiro, entre a década de 1870 e a década de 1930, tempo suficiente para compreender as tensões e os resultados, que alavancaram a intervenção no sertão. Como se percebe, Rondon e suas obras continuam, nos dias atuais, sendo um tema aberto à discussão, pela possibilidade de renovação dos debates intelectuais e pela possibilidade de exploração de antigos e novos caminhos. Este livro de Sergio explora fontes e fatos pouco ou nunca investigados, contribuindo com uma nova perspectiva de interpretação dos fatos.


			Desde o livro Rondon, uma Relíquia da Pátria, do coronel Amilcar A. Botelho Magalhães (1946), primeiro grande intérprete do marechal, a sua obra vem sendo investigada e debatida pela sua complexidade histórica e pela repercussão política e científica na sociedade brasileira. Recentemente as historiadoras Magali Romero Sá e Lorelai Kury da Fiocruz organizaram o livro Rondon: inventários do Brasil 1900-1930 (2017), pela editora Andrea Jakobsson Estúdio, que fornece um panorama geral da Comissão a partir de textos assinados por dez especialistas em diversas áreas do conhecimento, acompanhados de fartas ilustrações, incluindo o valioso acervo fotográfico, bem como manuscritos, cadernetas de campo e mapas. A duas obras, uma no passado, e outra na atualidade, revelam a importância de se investigar as ações do marechal Rondon.


			O enfoque da pesquisa de Sergio situa-se entre a História da Ciência e a História Social dos militares, que, vistos como atores políticos, atuam no desenvolvimento do fato histórico. A investigação do autor acompanha a trajetória militar vivida por Rondon que, entre 1889 e 1930, atuou em nome da instituição a que servia e do sistema político republicano.


			Sergio, circulando entre a racionalidade das ciências exatas e o empirismo da pesquisa das humanidades, faz importante debate sobre o positivismo que tanto influenciou a formação profissional dos militares brasileiros, desde o final do século XIX. O autor aprofunda a discussão sobre a origem do pensamento filosófico com Auguste Comte, na França, faz referência sobre o positivismo no Brasil, e fundamenta sua discussão temática com a influência do pensamento filosófico em Rondon e no coronel Benjamin Constant, importantes figuras da república no Brasil.


			No entanto, o ponto alto da investigação é o momento em que o autor trata do eixo central da pesquisa, quando traz luz para o debate sobre a expedição Roosevelt-Rondon pelo interior do Brasil e seus resultados para o mundo da ciência. Além de fazer referência à biografia do ex-presidente Roosevelt, Sergio destaca a composição da expedição formada por brasileiros e americanos que percorreu o rio da Dúvida na Amazônia, depois batizado de rio Roosevelt. Revela como os componentes americanos da expedição conheceram a mais rica fauna e flora da Amazônia brasileira. Recolheram vários minerais e conheceram diversas tribos indígenas. A missão exploradora forneceu uma notável coleção para o Museu Americano de História Natural, de Nova York.


			Sergio também destaca em seu livro os importantes resultados científicos que a expedição trouxe para o Brasil, que teve como principal beneficiário o Museu Nacional, localizado do Rio de Janeiro. Além dos espécimes retirados da flora e da fauna, o autor identifica outros campos científicos que foram beneficiados pela exploração, tais como: o serviço astronômico, a geologia, a fisiografia, a botânica, a zoologia, a medicina, a hidrografia, e a geografia.


			Para fundamentar esta pesquisa, fez-se necessário adotar procedimento empírico cujo levantamento documental privilegiou diversas fontes, a saber: anotações de campo e relatórios da Commissão das Linhas Telegráphicas Estratégicas de Matto Grosso ao Amazonas, caderneta de anotações do marechal Cândido Mariano da Silva Rondon, documentos institucionais da vida militar, fotografias, cartas, e jornais. O resultado de tal empreendimento foi a produção de uma obra grandiosa que nos possibilita repensar a história política e científica brasileira relacionada à intervenção no sertão e à formação política e social brasileira.


			Por tudo isso, e não é pouco, A Expedição Científica Roosevelt-Rondon renova e traz um novo olhar sobre o tema, ainda com lacunas a ser exploradas pela história sobre a atuação do marechal Rondon relacionada às ciências no Brasil. 


			Rio de Janeiro, junho de 2018.


			 


			Fernando da Silva Rodrigues


			Pós-Doutor em História Política


			Professor Adjunto do PPGH da Universidade Salgado de Oliveira


			Coordenador do Laboratório de História Militar e Fronteiras


			Jovem Cientista do Estado do Rio de Janeiro


			Pesquisador Sênior do Centro de Estudos Estratégicos do Exército













			APRESENTAÇÃO


			 


			A presente obra é fruto das minhas pesquisas para elaboração da dissertação de mestrado e tese de doutorado realizadas no programa de pós-graduação em História das Ciências das Técnicas e Epistemologia (HCTE) da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) concluídos em 2009 e 2013, respectivamente. 


			As pesquisas foram realizadas principalmente no Museu do Exército, localizado no Forte de Copacabana; Museu do Índio, localizado no bairro de Botafogo; e Arquivo do Exército, localizado no palácio Duque de Caxias, entre outras instituições da cidade do Rio de Janeiro, e no Museu Americano de História Natural (AMNH) da cidade de Nova York. Também foram realizadas pesquisas em outras instituições nas cidades de São Paulo-SP, Ma­naus-AM, Cuiabá-MT, Campo Grande-MT e Aquidauana-MT.


			Foram analisadas diversas fontes primarias durante a pesquisa, tais como: as cadernetas de Rondon, anotações de campo, cartas, relatórios científicos, manuais científicos, textos das conferências de Rondon, decretos, portaria, ofícios, certidões, fé de ofício de Rondon, ordem do dia de Rondon, instruções técnicas da Comissão de Linhas Telegráficas Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas (CLTEMTA), revistas e jornais de época, fichas de identificação de plantas, animais, rochas, etc. A bibliografia básica que serviu de referência na elaboração dos textos foram os livros Through the Brazilian Wilderness, publicado no Brasil com o título Nas Selvas do Brasil em 1976, onde foi narrada a experiência da expedição por Theodore Roosevelt, e o livro Rondon Conta a Sua Vida de Esther de Viveiros, onde Rondon narra os principais episódios de sua vida à autora, entre outros livros relacionados ao assunto.


			O Museu Nacional e o Museu Americano de História Natural foram os depositários do material coligido durante a expedição, compondo um acervo expressivo daquelas instituições.


			A pesquisa teve como foco principal as contribuições para as ciências naturais da Expedição Científica Roosevelt-Rondon e das outras comissões chefiadas pelo Marechal Rondon, que tiveram as participações de cientistas do Museu Nacional, como Roquette Pinto, Alípio Miranda Ribeiro, Frederico Carlos Hoehne, Eusébio Paulo de Oliveira, entre outros. Esse livro é indicado para todos que têm interesse em História das Ciências, principalmente nas ciências naturais como Antropologia, Botânica, Geologia, Zoologia, etc. Apresenta contribuições à Geografia, destacando a elaboração da Carta de Mato Grosso e regiões circunvizinhas e a exploração do Rio da Dúvida que foi rebatizado de Rio Roosevelt, em homenagem ao ex-presidente norte-americano. 


			A obra também atende aqueles que têm interesse por História Militar, pois destaca a vida do Marechal Rondon e dos oficiais que participaram das comissões de linhas telegráficas. Apresenta um capítulo sobre o Positivismo, destacando o envolvimento do Marechal Rondon com essa filosofia. O corte temporal está compreendido entre os anos de 1870 e 1930, onde é analisado alguns aspectos relevantes da História do Brasil, dando ênfase as relações do Brasil com os Estados Unidos da América.


			Esperamos que essa obra contribua com a História das Ciências no Brasil e História Militar, preenchendo uma lacuna de conhecimento nessas áreas, estimulando o interesse dos estudiosos e pesquisadores.


			 


			Prof. Dr. Sérgio Luiz Augusto de Andrade de Almeida













			INTRODUÇÃO


			 


			Naquela primavera de 1915, precisamente no dia 9 de outubro, em um sábado ensolarado na cidade do Rio de Janeiro, um homem de estatura baixa, mas com uma postura invejável, caminhava pela rua Barão de São Gonçalo1 em direção ao Teatro Phenix. Esse homem de 49 anos é o Coronel Cândido Mariano da Silva Rondon (1865-1958), da arma de Engenharia do Exército Brasileiro, e está pronto para proferir a sua terceira conferência, completando assim um ciclo que começou no dia 5 de outubro, continuou no dia 7 e finalmente terminou naquele sábado. Parou em frente ao Teatro e observou a construção de esquina, apresentando ângulo chanfrado e fachadas extensas com três pavimentos cada um com tratamento individualizado, elementos decorativos clássicos e finalizado por um grupo escultórico, além de outras estátuas no 2º e 3º pavimentos. O teatro tinha capacidade para 713 lugares e estava completamente lotado. Entrando no Teatro, Rondon viu a sala de espetáculos, os corredores, o palco, e a cúpula, bem amplos e suntuosos. Subindo as escadarias pôde ver os corredores de mármore de Carrara, as cortinas de veludo, a decoração interior caracterizada pelo estuque dourado e pela presença de grandes espelhos ornamentais. Viu ainda amplos camarins e várias salas de ensaios. 


			No palco, Rondon foi separado da enorme plateia por uma cortina de veludo bordada em ouro, de quase dez metros, idêntica em tamanho à outra cortina de ferro, criada para isolar possível incêndio. Observando aquela plateia, Rondon começou a sua conferência e todos ouviram atentamente o que aquele homem tinha a dizer. O que trouxe aquelas pessoas ao Teatro Phenix naqueles três dias de outubro? Elas estão interessadas em ouvir uma verdadeira aventura que começou em dezembro de 1913 e terminou em abril de 1914, a Expedição Científica Roosevelt-Rondon.




			Nota


				

					1. Atualmente essa rua é chamada de Av. Almirante Barroso.


				







			capítulo 1


			CÂNDIDO MARIANO DA SILVA RONDON 


			 


			Eu creio: que o homem e o mundo são governados por leis naturais. 


			Que a Ciência integrou o homem ao Universo.


			Marechal Rondon


			O nome contradiz o que ele era. Não era cândido, posto que em muitas situações teve que usar a malícia para vencer enormes obstáculos. Muito menos mariano, pois era Positivista e até nutria certa aversão à Igreja Católica. Era sim, caboclo nascido no coração do Brasil. Um brasileiro da Silva. Quanto ao sobrenome Rondon2, ele emprestou do tio Manoel Rodrigues da Silva Rondon, visando homenageá-lo por gratidão por este tê-lo criado a partir dos sete anos de idade. “Ao formar-me, adotei o nome de Rondon, em homenagem ao tio que quisera ser meu pai” (Rondon apud Viveiros, 1969, p. 29).


			Cândido Mariano da Silva Rondon nasceu no dia 5 de maio de 1865 na localidade de Mimoso, antiga sesmaria de Morro Redondo, próximo de Cuiabá, Mato Grosso. Naquele mesmo ano iniciava a Guerra do Paraguai (1865-1870), enquanto findava a Guerra de Secessão nos Estados Unidos da América (1861-1865). 


			Rondon tinha o mesmo nome do pai, Cândido Mariano da Silva, porém Rondon não chegou a conhecê-lo, pois o mesmo faleceu em dezembro de 1864, antes de ele nascer. Rondon também não desfrutou do convívio com sua mãe, Claudina de Freitas Evangelista da Silva, já que ela faleceu no ano de 1867, quando Rondon contava com apenas 2 anos de idade. Foi criado pelo avô paterno, que o ensinou a ler e a escrever. Possuía sangue indígena por parte das bisavós, tanto do lado paterno (Guaná) como do materno (Bororo e Terena). Aos sete anos foi viver em Cuiabá com o tio, Manoel Rodrigues da Silva Rondon, que o levou para trabalhar como seu ajudante de vendas. Mesmo trabalhando, Rondon frequentava a escola particular do Mestre Cruz e posteriormente passou a estudar na escola do professor João Batista de Albuquerque (Viveiros, 1969). 


			Em 1874, foi cursar a Escola Pública e concluiu o Curso Primário aos 13 anos. 


			Concomitantemente, no Rio de Janeiro, dois anos depois, em 1876, alguns adeptos das ideias positivistas, Teixeira Mendes (1855-1927), Miguel Lemos (1854-1917) e Benjamin Constant (1836-1891) fundaram a Sociedade Positivista do Brasil, que posteriormente teve uma grande importância na vida de Rondon. 


			Rondon estudou no Liceu Cuiabano e nele se licenciou com distinção como professor do Curso Primário em 1881. No mesmo ano, foi nomeado professor para o Curso Primário, quando desistiu do magistério e resolveu ingressar no Exército como soldado, servindo no 2º Regimento de Artilharia a cavalo. Nesse mesmo ano, outro fato, que mais à frente teve grande importância na vida de Rondon, foi a fundação da Igreja Positivista do Brasil por Miguel Lemos. 


			Em 1884, matriculou-se na Escola Militar da Praia Vermelha, no mesmo ano em que se iniciava no Brasil um período que ficou conhecido como Questão Militar, uma época marcada por conflitos entre militares e o governo monárquico de D. Pedro II. Em 1885, matriculou-se em seu primeiro curso de Matemática na Escola Militar e foi neste momento que se interessou pela Filosofia Positivista. Esse contato inicial foi propiciado pelos seus professores, em particular, o professor militar Benjamin Constant Botelho de Magalhães (1833-1891). 


			Em 1888, Rondon foi promovido a Alferes aluno e matriculou-se na Escola Superior de Guerra. Neste ano, um fato relevante foi a promulgação da Lei Áurea (13 de maio de 1888), que aboliu a escravidão no Brasil e no ano seguinte foi proclamada a República (15 de novembro de 1889). Rondon teve uma participação nesse episódio, pois fez a ligação entre o Exército e a Armada3. 


			Este episódio foi descrito por Rondon: 


			Escolheu Benjamin Constant, para portador de tão importante mensagem, os dois discípulos em quem mais confiava – os discípulos amados – Tasso Fragoso e eu. Seríamos a ligação entre a “Brigada Estratégica” rebelada e os oficiais revoltados da Armada. Às 4 horas partimos em cavalos escolhidos para uma galopada de São Cristovão ao Clube, no largo do Rossio... Seguíamos, insensíveis a tudo o que não fosse o pensamento de chegar, o mais depressa possível, ao largo do Rossio, ao Clube Naval e, quando apeamos, estavam nossos cavalos brancos de espuma. Levávamos a senha... Abriu-se, então, uma fenda na portinha, por onde introduzimos o ofício. Daí a pouco voltou quem recebera de nós o documento e, repetidas as mesmas formalidades, foi-nos entregue, pela fenda, o ofício-resposta. O tempo de montar de novo e lá partimos para o Convento de Sto. Antonio, onde estava aquartelado o 7º Batalhão de Infantaria... O dia despertava. Súbito, tingiu-se o oriente sob uma chuva de ouro, pálida a princípio e depois cada vez mais rubra...e sobre essa cortina surgiria em breve o sol, a iluminar um novo dia, a iluminar, pela primeira vez, a República Brasileira. (Rondon apud Viveiros, 1969, p. 53)


			Em 1890 Rondon formou-se Bacharel em Matemática e em Ciências Físicas e Naturais, recebeu o posto de 2º Tenente e foi designado para a Comissão Construtora de Linhas Telegráficas de Cuiabá ao Araguaia, chefiada pelo Major Antonio Ernesto Gomes Carneiro. Nesse mesmo ano foi promovido ao posto de 1° Tenente. 


			No ano seguinte, passou a exercer a função de professor na Escola Militar, lecionando as disciplinas de Astronomia, Matemática Superior e Mecânica Racional (Viveiros, 2010, p. 93).


			Cândido Rondon casou em 1º de fevereiro de 1892, com Francisca Xavier (carinhosamente chamada por ele de Chiquita), na Igreja Nossa Senhora do Amparo e Santa Maria Goretti, no bairro de Cascadura, Rio de Janeiro. Francisca era filha de um professor do Colégio Pedro II.


			Posteriormente, em 1903, Rondon reforçou os seus votos e se casou com D. Francisca na Igreja Positivista do Rio de Janeiro.


			Desta união, o casal teve sete filhos, seis mulheres e apenas um homem. Os nomes de três dos filhos do casal foram escolhidos para homenagear amigos, a saber: Heloisa Aracy, nascida em 13 de novembro de 1892 (homenagem à última filha de Benjamin Constant), Bernardo Vitor Benjamin, em 28 de abril de 1894 (deferência a Benjamim Constant), Clotilde Teresa (comprovando a admiração que nutria pela positivista Clotilde de Vaux (1815-1846), o grande amor de Auguste Comte). Rondon e Francisca ainda tiveram as filhas Marina Sylvia; Beatriz Emília, que morreu quando Rondon estava comandando as tropas no Paraná em 1925; e finalmente as duas mais jovens, Maria de Molina, que nasceu em 1907 no Rio de Janeiro época em que Rondon estava se preparando para a expedição ao Rio Juruena (por esse motivo, Rondon só veio a conhecer a filha quando ela já estava com dezoito meses de vida), e Branca Luiza. Em 1969, a família de Rondon era bem numerosa, além dos filhos, descendiam dele 30 netos e 20 bisnetos (Viveiros, 1969).


			Quando D. Francisca morreu, o sofrimento de Rondon foi registrado em uma correspondência ao amigo Odorico Ribeiro dos Santos Tocantins, telegrafista do Telégrafo Nacional e servidor da Comissão Rondon4:


			Escrevo-te hoje, ainda sob o peso da emoção que abalou minha alma no fatal dia de finados, em que perdi minha imaculada esposa companheira de todos os instantes da minha vida, o anjo da guarda da minha existência, a minha eterna Chiquita. Fiquei completamente impossibilitado de qualquer ação estranhas as minhas dores e as minhas constantes e infinitas emoções. (Carta de Rondon ao Sr. Odorico, Novembro de 1949, Arquivo Histórico do Exército)


			Em 24 de setembro de 1892, foi promovido ao posto de Capitão. No ano seguinte, três importantes acontecimentos envolvendo as forças armadas entram para a história do Brasil: início da Revolta da Armada no Rio de Janeiro, início da Revolução Federalista no Rio Grande do Sul e começo da Guerra de Canudos, no sertão da Bahia.


			No ano de 1900, Rondon foi nomeado Chefe da Comissão Construtora de Linhas Telegráficas no Estado de Mato Grosso. Nesse período, iniciou no Brasil a Política dos Governadores, importante pacto organizado durante a chamada Primeira República. No ano seguinte, nos Estados Unidos da América, Theodore Roosevelt (1858-1919) foi eleito em 1901, 26º Presidente dos Estados Unidos da América – mais tarde os dois irão se encontrar, quando em sua vinda ao Brasil em 1913.


			Várias foram as missões militares de que Rondon participou: na patente de capitão, no período de 1892 à 1898 ajudou a construir as linhas telegráficas de Mato Grosso a Goiás, entre Cuiabá e o Araguaia, e uma estrada de Cuiabá a Goiás. Dirigiu a construção de outra linha telegráfica, trecho que ligava Cuiabá e Corumbá, tendo alcançado as fronteiras do Paraguai e Bolívia no período de 1900 a 1906. Foi realizando esta tarefa que Rondon começou o contato com os índios e procurou colocar em prática a sua ideologia positivista.


			A promoção por merecimento ao posto de Major, primeiro posto do ciclo de oficial superior, ocorreu no dia 8 de julho de 1903. Neste ano, seu futuro companheiro de jornada pelo interior do Brasil, Theodore Roosevelt adotou uma política expansionista, que entrou para a história como o nome de “Big Stick”5, e obteve o controle da Zona do Canal do Panamá. 


			Em 1906 Rondon e seus auxiliares encontraram na região de Guaporé as ruínas do Real Forte do Príncipe da Beira, uma das maiores fortalezas edificadas no Brasil colonial, pela engenharia militar portuguesa. O forte foi construído com a finalidade de consolidar a posse da coroa portuguesa as margens dos Rios Guaporé e Mamoré, porém, após a proclamação da República, passou a ter a função de aprisionar degredados, sendo posteriormente abandonado (Barbosa e Nunes, 1985).


			Afonso Augusto Moreira Pena (1847-1909) assumiu a Presidência do Brasil em 1906 e em 1907 nomeou Rondon chefe da Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas de Mato Grosso ao Amazonas (CLTEMTA). Essa comissão foi responsável pela construção da linha telegráfica de Cuiabá a Santo Antonio do Madeira, considerada a sua obra mais importante. Foi a primeira comissão de linhas telegráficas a alcançar a Região Amazônica, e ficou conhecida como Comissão Rondon6. Esta atividade se desenvolveu no período de 1907 a 1915. 


			A construção da Estrada de Ferro Madeira Mamoré ocorria na mesma época, de 1907 a 1912, com o objetivo de ligar as cidades de Porto Velho a Guajará-Mirim, atual estado de Rondônia.


			Em 5 de agosto de 1908, Rondon foi promovido ao posto de Tenente-Coronel, por merecimento. No mesmo ano foi instituído o Serviço Militar obrigatório no Brasil. 


			Em 1910, Hermes Rodrigues da Fonseca (1855-1923) assumiu a Presidência da República do Brasil, e foi criado o escritório central da CLTEMTA, importante repartição na época e que elaborou os relatórios, mapas, armazenou documentos, fotos e filmes da Comissão. O escritório central funcionava como uma assessoria de imprensa da Comissão. Rondon informava periodicamente, através do telégrafo, suas ações na Comissão, e estas informações eram repassadas para a imprensa que as divulgava em seus periódicos. 


			Em 3 de abril de 1912, Rondon obteve outra promoção, galgou o posto de Coronel. No ano seguinte, Rondon foi chamado ao Rio de Janeiro pelo Ministro da Guerra, da Viação e do Exterior, Dr. Lauro Müller (1863-1926), tendo em vista convidá-lo a participar de uma expedição à Amazônia com Theodore Roosevelt. Rondon aceitou a proposta e a expedição iniciou-se em dezembro daquele ano, na cidade de Tapirapuã, e terminou em 1914. No mesmo ano que foi inaugurado o Canal do Panamá. 


			A promoção a General de Brigada foi no dia 1 de julho de 1919, e foi nomeado Diretor de Engenharia. Em sua gestão foram construídos modernos quartéis, entre eles o prédio, onde funciona atualmente o Museu Conde de Linhares no bairro de São Cristovão no Rio de Janeiro, e bases militares. 


			Rondon, quando aluno da Missão Militar Francesa, teve como seu instrutor o próprio chefe da Missão, o General Maurice Gustave Gamelin (1872-1958), herói da Primeira Guerra Mundial. Deste contato inicial surgiu uma amizade e admiração recíproca ao ponto de Rondon visitar Gamelin em sua casa e ver o seu retrato na sala do mestre. 


			Cândido Rondon foi um dos comandantes das célebres Manobras de Saicã7 de 1922 e nas de Pirassununga em 1926. Quando foi perguntado ao General Gamelin quem ele nomearia para comandar o Exército Brasileiro em caso de guerra, ele respondeu que indicaria o General Rondon. Acredita-se que a indicação de Rondon ao cargo de Ministro da Guerra, para pacificar o Paraná e Santa Catarina, em 1924, tenha partido do General Gamelin (Viveiros, 1969).


			Rondon foi promovido ao posto de General de Divisão graduado em 17 de dezembro de 1923 e a General de Divisão efetivo um ano depois. Em 1924, foi nomeado Comandante chefe das forças em operações contra os rebeldes no Paraná e Santa Catarina. 


			Neste ano, iniciaram-se dois grandes movimentos revolucionários: o de São Paulo e a Coluna Prestes. Em 1927, Rondon foi nomeado Comandante da Comissão de Inspeção de Fronteira, realizando três inspeções de fronteiras, que terminaram em 1930. 


			Rondon foi um dos responsáveis pela criação do Serviço de Proteção ao Índio e Localização dos Trabalhadores Nacionais (SPILTN) e foi o primeiro diretor da instituição, tendo assumido o cargo em 7 de setembro de 1910. Quase três décadas depois, no dia 27 de dezembro de 1939 passou a exercer a direção do Conselho Nacional de Proteção aos Índios (ibid.).


			Nos últimos anos, as políticas de Rondon com relação ao Serviço de proteção aos índios foram muito criticadas nos meios acadêmicos e indigenistas, em virtude principalmente das invasões das terras indígenas, das doenças introduzidas pelo contato com não índios, da falta de assistência dos governos. Entretanto, se não fossem as ações de Rondon, entre elas destaca-se a criação do Parque Nacional do Xingu, junto com Darcy Ribeiro e Orlando Villas Bôas, a situação dos índios seria bem pior. 


			O General Rondon foi para a reserva no dia 6 de novembro de 1930, com 51 anos, 7 meses e 27 dias de serviços dedicados ao Exército. No mesmo ano Getúlio Vargas foi empossado como Chefe do Governo Provisório.


			Em 1930, Vargas nomeou Rondon como presidente da Comissão mista Internacional Peru-Colômbia, encarregada de resolver a questão de fronteira pela disputa do território de Letícia8, disputa esta que foi concluída em 1938. 


			Vargas ainda nomeou Rondon, em 1939, para o cargo de Presidente do Conselho Nacional de Proteção aos Índios.


			 Em 1952, o Coronel Jaguaribe terminou a Carta geográfica de Mato Grosso e regiões circunvizinhas, baseado em todo levantamento feito por Rondon e sua comissão em suas expedições. 


			A Câmara dos Deputados e o Senado Federal, através da Lei n. 2409 de 27 de janeiro de 1955, concederam honras de Marechal de Exército ao General de Divisão Cândido Rondon.


			Em 17 de fevereiro de 1956, o território do Guaporé foi rebatizado passando a se chamar Rondônia. Rondon elegantemente opôs-se à homenagem e chegou a escrever ao Presidente da República solicitando apoio do mesmo para não permitir a mudança do nome do território do Guaporé para Rondônia. 


			Senhor presidente: Tenho a honra de dirigir-me a v. excia. Com o objetivo de solicitar o inestimável apoio do Senhor presidente para o memorial entregue pelo exmo. Sr. Luiz Brasil Cantanhede, presidente da seção da U.D.N. no Território Federal do Guaporé e assinado por um grupo de outros ilustres compatriotas a respeito da manutenção do tradicional e oportuno nome pelo qual é conhecido aquele território.


			Ao ser-me comunicado pelo exmo. Sr. Dr. Tibúrcio Cavalcante Neves, secretário geral do Partido Social Progressista, o apoio que esse partido dera a preposição para que ao Território fosse dado o nome de Rondônia, em homenagem a minha modesta pessoa, tive a satisfação de agradecer e declinar de tal homenagem, tomando como base meus princípios.


			Para maior conhecimento de v. excia, transcrevo, a seguir, os termos de minha carta de 21 de julho de 1955, dirigida ao mencionado Sr. Dr. Tibúrcio Cavalcante Neves e assim concedida. (Cândido Mariano da Silva Rondon, carta)


			A carta, na íntegra, foi publicada em um Jornal do Rio de Janeiro.


			Apesar de opor-se à homenagem, o nome Rondônia foi confirmado e é o único estado brasileiro com o nome de um brasileiro. Rondônia, terras de Rondon. 


			Rondon teve o seu nome proposto por vários membros do Clube dos Exploradores de Nova York para o Prêmio Nobel da Paz de 1958. A indicação do nome de Rondon teve a mais ampla e simpática repercussão não só no Brasil como também nos EUA. 


			Sobre a sua segunda indicação ao prêmio Nobel da Paz, Rondon, já bastante doente, manifestou-se com as seguintes palavras, através de uma carta encaminhada à revista O Mundo Ilustrado de 1957, um dos seus últimos escritos:


			Sinto-me muito honrado em que parta da América uma nova indicação do meu nome ao Prêmio Nobel da Paz. Que este gesto tocante seja compreendido como uma afirmação do direito dos sessenta milhões de indígenas de todo o mundo, à vida, a liberdade e à felicidade. Fui sempre movido pela convicção de que o desenvolvimento natural das nações não precisa significar uma inexorável condenação de extermínio para os povos tribais. A maior satisfação de minha velhice tem sido ver reconhecida internacionalmente esta atitude e todos os esforços que dela decorreram. Isso significa que a humanidade progride, pois torna cada vez mais em suas mãos, como a tarefa mais nobre, o amparo e o acatamento dos direitos daqueles que não teriam nenhuma força para os impor. E significa, ainda, que a humanidade sedenta de paz ingressou já naquela idade em que todos os problemas serão resolvidos sem recurso à violência. (Revista O Mundo Ilustrado, 1957)


			Não houve tempo de Rondon ser agraciado com o Prêmio Nobel da Paz, pois faleceu no ano em que foi indicado. 


			Resumiu-se a vida de Rondon com base nos cinco pilares que nortearam toda a sua vida: 


			Um grande amor e respeito pelos índios: 


			Não podemos prosseguir sem que nisso [os índios] consintam – repetia, acrescentando: não é covardia correr dos índios, trata-se, sim, de respeitar sua decisão de que não devemos ir além do ponto por eles determinado. (Viveiros, 2010, p. 303)


			Convicção sobre sua fé religiosa e a prática de boas obras: 


			Sempre fui um religioso. Desde muito cedo, fiz convergir todas as minhas faculdades para o ideal de servir a Humanidade, servindo à Pátria e à Família, porque se dilatara em mim o pensamento de meu pai: “Instrua meu filho, para que ele melhor possa servir a sua Terra.” (ibid., p. 585)


			Liderança e exemplo a ser seguido pelos seus comandados: 


			A 12 de outubro, formaram homens esqueléticos e quase nus. Com 40º de febre, li a ordem do dia [orientações] exortando meus companheiros a avançar com a audácia dos bandeirantes e o amor dos Anchietas, ânimo forte, a exemplo de Colombo, cujas dificuldades haviam sido ainda maiores do que as nossas. (Viveiros, 2010, p. 309)


			Honestidade e zelo com o bem público: 


			Decidira a Associação Comercial [Manaus] oferecer à minha esposa um colar de pérolas, bela e riquíssima jóia. Enleado e comovido, disse quando mo entregaram: Não posso, entretanto, aceitar o presente com que quiseram mimosear minha esposa. (ibid., 310)


			Progresso da humanidade e bem-estar comum: 


			Sempre me interessou acima de tudo o homem, neles agindo, assim como meus companheiros, indiferente aos perigos, inflamados todos nós pelo calor cívico do cumprimento do dever e pela esperança luminosa de estar concorrendo para o bem comum. (ibid., 303)


			Rondon morreu no Rio de Janeiro no dia 19 de janeiro de 1958, com mais de 92 anos, e suas últimas palavras foram: “Viva à República”.


			Darcy Ribeiro escreveu o seguinte discurso de despedida do amigo e admirador:


			Sejam minhas últimas palavras um compromisso e um chamamento diante do corpo de Rondon.


			Marechal da Paz – Marechal do Humanismo – Protetor dos índios.


			- Aqui estamos os que cremos que a obra da vossa vida é a mais alta expressão da dignidade do povo brasileiro.


			- Aqui estamos para dizer-vos que nada nos fará desanimar do propósito de dedicar o melhor de nossas energias para a realização dos vossos princípios.


			- Aqui estamos para comprometer-nos a criar, tão prontamente quanto possível, uma Sociedade de Amigos dos Índios que conclame os brasileiros para tomar em suas mãos a vossa obra e prossegui-la.


			- Nenhum de nós, ninguém, pode substituir-vos. Mas, talvez mil, reunidos sob o patrocínio do vosso nome, possamos tornar menos gritante o grande vazio criado com a vossa morte. (Ribeiro, 1958, p. 10,11)


			A imagem de Rondon: o mito e o homem


			A partir das leituras que foram feitas, sobretudo em relatórios dos que participaram de missões ao lado de Rondon, mostra-se a imagem de um Rondon mitificado, como um verdadeiro santo. Segundo Nísia Trindade Lima, “Cândido Mariano da Silva Rondon é, sem sombra de dúvida, uma das figuras míticas da história do Brasil republicano” (Lima, 1999, p. 72). Esse mito foi criado inicialmente pelos positivistas e por pessoas (oficiais e cientistas) ligadas diretamente à Comissão Rondon. Na matéria intitulada “O Anchieta de farda” (grifo do autor), o jornalista Aór Ribeiro descreveu Rondon da seguinte maneira: “O velho desbravador passou a vida fazendo o bem, dele poderemos dizer que foi um Anchieta de farda no seu trabalho de pacificação dos silvícolas brasileiros” (Revista O Mundo Ilustrado, 1957). 
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